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    PREFÁCIO


    “Enquanto o diapasão na discussão não faz a prova /


    Eu canto a bossa velha e canto a bossa nova”


    (Miguel Gustavo)


    Se para alguns a Bossa Nova envelheceu nesses quase setenta anos de vida, para outros ela ainda se renova, a cada movimento de escuta dedicada, curiosa, cada vez mais e mais elaborada. Ela continua inspirando tanto músicos quanto estudiosos, a descobrir os seus detalhes, percorrer-lhe os caminhos a bom passo; e de preferência, livre de lentes ofuscadas ou filtros fundamentalistas. Nova ou nem tanto, a Bossa ainda gira a roda, gera discórdia, enseja, incita paixões!


    Tema de marcada relevância para a música brasileira, a Bossa Nova é sempre trazida ao debate quando se fala do desenvolvimento da canção fonográfica ao longo do Século XX.


    Como bem nos alerta Marcos Napolitano, entretanto, a ideia de “ruptura” com uma já supostamente assentada “tradição” musical parece não ser a lente mais apropriada, uma vez que a Bossa não surgiu do vazio, ou da genialidade de uma “santíssima trindade” (João, Tom e Vinícius). No complexo cenário da época já se faziam notar expressões musicais fora do que se chamava de “era de ouro” de nossa música popular e sua estética. O que havia de mais amadurecido e embasado eram particularmente as transformações no samba carioca de câmara. Sim, pois se a bossa “nova” é uma nova maneira de se compor, tocar


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    1. INTRODUÇÃO


    Minha experiência musical me colocou em contato com os mais variados gêneros e estilos musicais, porém foi a música brasileira que me despertou o interesse em buscar compreender melhor o seu repertório. Ainda na graduação, na disciplina sobre a música brasileira popular, tive contato com algumas literaturas que me instigaram a investigar este assunto: a influência do Jazz na Bossa Nova.


    Logo, esta livro tem como temática a Bossa Nova, a qual foi um momento marcante da música brasileira e que tem sido objeto de discussão de diversos pesquisadores. Com intuito de dar continuidade ao projeto nascido ainda na graduação, percorrerei um caminho a fim de investigar se houve a contribuição do Jazz na formação da Bossa Nova e qual a magnitude dessa contribuição. O recorte se dará no período de 1958 a 1963, focando na produção de seus protagonistas - o maestro Antônio Carlos Jobim, o poeta Vinicius de Moraes e o cantor e violonista João Gilberto.


    A Bossa Nova foi um divisor de águas para a música brasileira , e por isso , dividiu opiniões. Nos primeiros estudos publicados sobre essa nova maneira de compor, interpretar e arranjar, encontram-se, de um lado, adeptos dessa que para muitos seria a modernização na canção brasileira; e do outro, os tradicionalistas, defensores de um “nacionalismo” e de uma música “genuinamente” brasileira, para os quais a Bossa Nova não se enquadra naquilo que eles consideram ser a música popular brasileira.


    Em ambos os casos, nasce uma espécie de axioma: o de que o Jazz teria influenciado a música brasileira e, assim, originado a Bossa Nova. Essa afirmação é feita tanto por entusiastas da Bossa Nova, como por aqueles que não a consideravam uma música legitimamente brasileira.


    Não pretendo em meu trabalho negar a influência do Jazz na construção da Bossa Nova, mesmo porque houve de fato uma forte aproximação da música brasileira com a cultura musical estadunidense antes mesmo dos anos 1940.


    Essa aproximação se deu de maneira mais acentuada com a euforia do pós-guerra e a “política da boa vizinhança”. Já a assimilação de produtos culturais estrangeiros, por sua vez, tornou-se mais forte e abrangente nos anos 1940. A cultura estadunidense se fazia presente, então, no cenário brasileiro, algo que foi se intensificando nos anos 1950.


    Porém essa acusação do estrangeirismo na música brasileira já se fazia presente antes mesmo da Bossa Nova. Além dos chamados precursores da Bossa Nova – entre os quais, Johnny Alf e Dick Farney –, outros músicos, como Carmen Miranda e até mesmo Pixinguinha, já haviam sido acusados pelo estrangeirismo em suas composições e interpretações.


    Essa aproximação das culturas nos faz perceber que, de forma direta ou indireta, a música estadunidense tem sua contribuição à música brasileira, porém viso em meu trabalho ir além da contextualização sociocultural.


    O que me instiga é o fato de que a Bossa Nova provocou um grande impacto na cultura musical estadunidense, e com essa ideia concorda Júlio Medaglia, ao afirmar que a Bossa Nova “se transformou num produto brasileiro de exportação dos mais refinados e requisitados no exterior” (1974, p.70). Isso ocorre não por ser a Bossa Nova uma cópia, ou por sua aproximação com a música dos Estados Unidos (enfatizando o Jazz), mas sim, por sua originalidade, por sua diferença em alguma medida. Esse modo de ver as coisas faz-nos pensar se a Bossa Nova sofreu de fato uma influência tão significativa e determinante do Jazz em sua formação. Afinal, como afirma Lorenzo Mammi: “há algo nela (Bossa Nova) que as outras tradições musicais não possuem, e que exerce um fascínio sobre elas” (1992, p.63).


    De tão reproduzido, o discurso da influência do Jazz sobre a Bossa Nova já está incorporado ao pensamento cultural brasileiro, no que tange à música popular. Dificilmente se consegue desvencilhar o termo Bossa Nova de Jazz. Em praticamente tudo o que se é dito, escrito ou tocado que faça referência à Bossa Nova, o Jazz está presente.


    O atual estado de compreensão dessa polêmica deixa transparecer que o pressuposto da “influência do Jazz” seria uma verdade absoluta, mesmo que tenha sido erguido “no calor do momento” e sem fundamentação consistente.


    Por sua vez, os textos inaugurais da discussão mais crítica sobre a música brasileira popular surgiram no momento de vigência da bossa ou imediatamente após seu período histórico intenso, de formação do gênero e constituição do seu repertório “clássico” ou “canônico”, que podemos situar no período que vai do final de 1958 até 1963. Não é por acaso ou insistência que os textos produzidos nesse momento específico, em que o conflito entre o “moderno” e o “tradicional” estava bem acirrado, tenham papel relevante, senão decisivo na formação de um pensamento “analítico” sobre a cultura musical brasileira a partir de então.


    O objetivo central deste estudo é o de elencar os traços musicais da Bossa Nova apontados como característicos ou adaptados do Jazz pelos diferentes autores selecionados, de modo a melhor mapear esse discurso da influência e então buscar esses mesmos traços no repertório jazzístico mais condizente histórica e estilisticamente com a canção Bossa Nova.


    Em questões como essas ora apenas levantadas, percebe-se a importância do tema e o impacto das considerações vigentes sobre o suposto “diálogo” entre a Bossa e o Jazz na compreensão do processo de transformações estilísticas da música brasileira popular, que se torna um filtro tão seletivo que chega a interferir fortemente no modo de apreciação (leiga) ou escuta (acadêmica) dessa música.


    Para tanto, este trabalho foi organizado em cinco capítulos. No primeiro capítulo, apresentarei uma espécie de “prelúdio”, objetivando situar a discussão e verificar a fragilidade do discurso contra a influência estrangeira na música brasileira.


    Muitos foram os críticos e jornalistas que ergueram essa bandeira em defesa da música brasileira, e elegeram a música dos anos 1920 e 1930 como exemplo de produto brasileiro. Músicos como Pixinguinha e Carmen Miranda acabaram se tornando símbolos de artistas que verdadeiramente expressam a legítima música brasileira popular; porém esses mesmo artistas, anos antes, sofriam acusações de estrangeirismo em suas obras.


    Nesse contexto, se faz necessário refletir sobre o pensamento nacionalista que se instaurou na música popular brasileira principalmente na década de 1950, o “ser ou não ser” da música brasileira, e no segundo capítulo, então, vou discorrer sobre como a narrativa da cultura nacional é contada. O objetivo dessa abordagem é levar a compreender uma espécie de “tradição inventada”.


    A partir de uma linha de pensamento nacionalista, o Samba acaba por se tornar uma espécie de tradição e autenticamente uma música brasileira, a qual não poderia ser deturpada. Porém não é possível compreender a música popular sem uma perspectiva mais ampla, longe das fronteiras nacionalistas.


    No decorrer do trabalho de pesquisa, encontramos uma vasta literatura sobre o assunto. A revisão dessa bibliografia se faz necessária para compreender e sustentar nosso argumento de que muito se fala sobre as influências do Jazz na Bossa Nova. No capítulo quatro, com um olhar panorâmico sobre esses trabalhos, demonstro o quanto a Bossa Nova está associada ao Jazz, apresentando trabalhos recentes e até mesmo os clássicos debates iniciados ainda nos anos 1960.


    Porém, quanto o assunto é o Jazz, entramos em um terreno muito fértil e ao mesmo tempo perigoso, difícil de ser apontado e explicado, pois se trata de um gênero musical muito amplo, com várias ramificações. Logo, se faz necessário entrar por esse caminho a fim de entender qual é o estilo ou o tipo de Jazz a que esses estudos apresentados se referem. Para tanto, é importante se ter a ideia de que a música estadunidense não se resume ao Jazz, e entender que amplo foi o contato da cultura brasileira com o que chamamos de Tin Pan Alley. Assim, o objetivo desse capítulo é explicitar este imbróglio: Jazz ou Tin Pan Alley ?


    No quinto e último capítulo, além de tratar sobre a proximidade da música estadunidense com o cenário musical do Rio de Janeiro, apresento uma nova problemática passível de desambiguação, o Samba-Jazz. Esse estilo musical é consequência da prática jazzística nos diversos locais no Rio de Janeiro, e essa aproximação dos músicos brasileiros com a música derivada dos Estados Unidos levou a diversas experimentações. Como resultado, acontece uma nova concepção de interpretação das obras brasileiras, além da criação e composição de músicas que dialogam explicitamente com as duas práticas - o Samba e o Jazz. E a Bossa Nova reflete diretamente nessa prática, pois, com as obras bossanovistas, o repertório de Samba-Jazz passa a incluir essas canções, o que permitiu que os músicos desenvolvessem na música brasileira a mesma prática dos jazzmen. Explicitada essa aproximação entre os estilos, apresento então os contemporâneos da Bossa Nova, com uma perspectiva um pouco diferente da grande parte dos estudos, focando nos trabalhos dos compositores Cláudio Santoro e Gilberto Mendes. Finalizando minha pesquisa, apresento algumas análises das obras da Bossa Nova a fim de apontar as possíveis influências externas na formação do gênero.


    Não é intenção desta pesquisa esgotar o assunto, mas, de forma modesta, verificar as “dissonâncias” nos discursos que colocam o Jazz como protagonista na formação da Bossa Nova e, desta forma, contribuir com mais um questionamento: A Bossa Nova de fato tem em sua estrutura uma influência significativa do Jazz, ao ponto de ser sempre associada a esse gênero?
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    ANEXOS 


    Transcrições realizadas a partir das gravações originais para dar início para a pesquisa. Essas transcrições se fizeram necessária visto que o material disponível, como os songbooks, não estavam “fiéis” aos originais, tendo o trabalho como objetivo investigar as primeiras gravações, foi elaborado um “esboço” com essas transcrições que seguem em anexo.
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